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Valentina, hija de 
E l Conde de Saint-Bris, 

caballero católico, go­
bernador del Louvre. 

Margarita de Valois, pro­
metida esposa de En­
rique I V . 

Raoul de Nangi, noble 
protestante 

E l Conde de-Nevers. 
Marcelo, criado de Raoul 

Urbano, paje de Margta. 
Dama d« honor delaPrin 

cesa. 
De-Cosse, caballero ca tó ­

lico. 
Tavannes, id . 
De-Ret?, i d . 
Merú, id . 
Thoré , id . 
Bois-Rosé, soldado hugo­

note. 
Nobles y damas de la corte.—Cátólicos y Hugono­

tes.—Soldados hugonotes.— Gitanos.—Mujeres y 
niños del pueblo.—Jugadores.-—Damas de honor, 
—Pajes —Ciudadanos.—Magistrados.—Arqueros. 
—Frailes, etc. 

La acción pasa en el mes de agosto de I572: ôs ^os-
primeros actos en Turena, los otros en París. 

A R G U M E N T O S 
de óperas, cm cantables en español é italiana 

que tiene esta casa 
A i d a . | M e ñ s t ó f e l e s . 
Afr i cana ) M i g n ó n . 
B a r b i e r i di tíeviglia. 
C a v a l l e r i a R u s t i c a n a . 
D m o r a h . 
F r a Dilavolo. 
T a u s t . 1 L o s Lombardos 
F a v o r i t a . 
G l i Hugonot t i . 
• i o c o n d a . 
L o h e n g r i n 
T a n n h a u s e r — T o s c a . 

L i ú d a d e C h a m o u n i a 
M a i t a . 
Pol iuto . 
L u c i a d i Lamermoor 
Rigoletto. 
T r a v i a t a . 
Un bailo in m a e c h e r a . 
V i s p t r a s S i c i l i a n a s 
Oteilo. 
11 Trovatore . 
11 Profeta 
Hobtito el Diablo 



!?s propiedad de Dm Celisíinti Gon&aU* 
{'«íín perstgmrá ante ta fjsy «i qiu leí 
rcimpnrwr, sin su pe-imw , 

L a éscena representa una sala del castillo del 
-mnde d@ Nevers. 

Empieza el primer acto con una animada escena 
ea que varios caballeros, areiíros del coode da K e -
y é r s , jn'b^aii alegremente á los dados. 

E l dueño de la casa, conde de Neva r» y loa s e ñ o ­
res Tavanneí*, De-Oossé , De-Eetz, Thoré , Merü f 
« t ro s amibos católicos, con Raúl , hugonote, cantan 
un animado coro. 

E l coade de Nevers, pide mas botellas é i n v i t a % 
B a ú l que brinde por su amante, pues todos saben ya 
<%ue arde en amor por unos bellos ojos. 

ISUul t rata de negarse al pronto, pero al fin aees" 
á e al ruego de sus amigos, y después de deeirie* 
-qae su amida m para él un misterio, les cuenta la. 
aventura que dio motivo á su amor, en el siguiente 
kermoso número de música: 

Solo io va^ava n o n lon tan dall' alte 
TOITÍ d ' Ambo^a-quaudo da ionbana 
V i d i aurata l e t t i g a 
A v a a z a r s í , ed infcorno 
i )e ' s b r i g l i a t i s t ü d e a b i , . . , 
Del l - o r d a Ineducat* e d i sco r t r aa 
L- audacia, i g r i d t , i l mor morar f u r t i v e . 



11 p rog( j t to m i svtf]ano:-fra i t r i s t í 
l o m i - la ; c ío ecl o g n u n fugge al m í o aspf í t&" 
'! i i n i ( i o a v a i i í o e V( ggo .. s l i qua l n c l cuore.-
Mi s e n t ó a ta l p e n s i e í í i s u n m a d ' amore i 

Bianea como gelsomino Una vaga e n a t u r a 
Sella a l par u i bel m » t t i i ; o , K u o v o a í f e t t o i n me á e s t ú 
Q u a n f e r i b< lia || t t m b r a v i stelia || í - c o í ó a r t i .-¿h nor 
Sel t u o p a i l ó n |i Su p u m o a l t o r .. || lo f a m e r ó , 
E n g r i o m í o d ¡ L u s i t ^ i o a í c o r Beu cempres i daJ suo voltw» 
i l l a í n t t se-eo i l .suo a f í e t o C h ' e l la p u r é a me pensd . 
' a l e n ó que l n o b i l pe t to . . . 
U l ' a m o r mió l| Lo g i u r o a Dio, 1! P r i m a che a t e 
5aró fedel, n Lo g i u r u ai c i e r || Manchi d i í ¿ , 

M i p i o m b e r á la m o r t e m t r o P ave l ! 
^oro Jnnoct ute é i l suo cuore cavvt r! 

Jna d o u L a g l i offusca i lpen&ier . 

Traducc ión 
Solo, j no lejos de las altas torrea 
Drí Aniboise paseaba, cuando advierto 
Una rica litera, que ce acerca seguida 
Dtj audaces estudiantes. 
Lo» ademanes de horda tan grosera 
Y l ú h t i u a a l g a z a r a , su atrevida 
I d e a me réve iap ; ios rechazo» 
Y a ir* inocencia, liberto rai brazo. 
T i u . i d o l l e g o , y veo.,. ¡Ah! Solamente 
Dei i r a a l recordarlo r n l alma ardiente, 

< omo el jazmín bianea y pura, 
B t i l i a cital rosada aurora, 
b u b e i d a d encantadora. 
Mi corazón cautivo 

m i reaizab t | Desusemblante j[ Ah! que olvidarte 
I fresca tt-z j i j a paiidez || Jarnos podré ; 

Sien pie, i ngel mió firme te a m a r é . 
Blia me e-cucha y su afecto 
Su seiublaiite me declara, 
Y bien pumto yo en su aspecto 
Que n.e maba adiviné, 
A h ! picuda cara, flel te se ré ; 
L o jur o al cielo, con pura fé 



T antes la muerte, darme sabr© 
Que faltar al amor que te j u r é . 

Coro Inocente es su amor en verdad, 
Puea adora una oculta deidad. 

En t ra entonces Marcelo, el fiel criado de Eaul , 
cuya grave acti tud sorprende á todos aquellos ale­
gres caballeros, á los que Eaul ruega le dispensen 
sus severos modales, justificados por haber sido 
educado en la rel igión luterana, por el abuelo de 
Eaul . 

Marcelo se sorprende de ver á este alternando en 
la mesa con sus encarnizados enemigos los catól icos 
j Eaul le ordena que guarde silencio, para no t u r ­
bar la alf gira de aquella reunión . 

E l viejo y leal servidor obedece resignad®, can­
tando después el siguiente salmo: 
O D i o , í i do sostegKO Mni n o n t i c h i a r a i n v a r o 
D i ch i con UILÍ] cuore H g r c r e c g g j 1' i r fu DO ' 
I m p l o r a a l t uo g r a n rege o P i. ende i l u a i c e r n í a SC-IKIEO 
U n tín pe í suo ú o i o r e . D o h salvaci , o S ignor ; 
La p r é c e del c r i s t i ano , 

Traducc ión . - -Oh . Señor , sosten, y guia del alma 
liumilde que te implora con fe pia volara t ú morada 
atiende afable y tierno, los ruegos de un cristiano: 
y con t u poderosa mano, defiéndenos del blasfeman 
te infierno. Señor! 

Eaul se queda confuso al oir estas frases y el con 
de de Nevers, pregunta al escudero por su s ignif i ­
cado, contestando Marcelo que es la canción de los 
luteranos para impetrar el auxilio del Cielo. 

Gossé, reconoce entonces la fisonomía de Marcelo 
y le recuerda que había sido, el que le causo una 
tremenda herida peleando en la Eochela, brindando 
le con un vaso de vino para demostrarle, que no le 
guarda rencor. 

Marcelo se niega á beber, pero no sucede lo mis ­
mo cuando le invi tan á cantar pues entonces accede 
cantando la siguiente canción, que constituye un© 



á e las números más difíciles de la par t i tura del bajé 
D e g l i Ugonobt i ó u a caato A t l o r cha i a fnozzo al suou© 
C o u t r o i v i l i pap i s t i . D i t r o m b o e d i t a m b u r i 
Che poa^oao o g n i van to Ci accompagaavaa c a u n o n í 
I n f vrsi o^aor p i ü t r i s t i . e m o s c h e t t i 
L* ud i s to u n d i p u g n a n d o Col pif, paf, p i f . 
I n t e r n o a l l á Roce l la , 

I t r i s t i ftaa spaa t i «Del v i z io l a v ía S' a cce rch ino i 
D i colpa sos tur no «Q l e l l ' o rda s e g u í Si s t ruggauo! 
De r e p r o b i i l regtio «Macs l lo ai nemic i S* ammazz ina i 
F i n i s c a í a u a d i . S" ias ?gu5a q u a i c x i i S i svaainos 
A l fuoco i p a l a g í Há res t i a l doraaai 
D e l l ' e tnp ia g e ú i a Supsrs t i t e u n sol» 
ISoa s a- ibia i a i nos t r i Plota pal m o r e a f c í ; 
Siara. s o r d i ag l í aoc^at i Con d a t t i 4 ' a n o r , 
i>8l p i a n t e s del duo l . «Cha p ianga , che p r e g h í . 
N o n doaaa ci p i e g h i Sia s t rage o t e r r ó n » 
Coro A h ! ah! guarda mo cha candor i 

Grazie m ver : grazie i n vero d i cor! 
T r á l a o e i o a del v i l por doquier. 

ITaaGaíioion que espanta Quemadlos palacios 
A l papista orgulloso de esa raza impía, 
Y el hugonote canta do el juego y la orgia 
Erguido y victorioso. v i r t u d lle^a á ser. 
L a habré i s ta l vez oído Oual perros rabiosos 
E u la Rochela un día la vida termiuem... 
A l eompis del roldo salvar es un crimea 
Que el olaria esparcía matar, un placer. 
Y el oanpti y el mosquete •Sigámoslos oerquámoslea" 

acampan iban venzámoslos, ma témos les . 
Oon el p i f . . paf!.. pif!.. No enfrenen las iras 
U n g'olpa continuo acentos de amor; 
del hvizo del fuerte, su^ ayos, su llanto 
esparce la muerte aumente el terror. 

Ooro.—A.bJ ah! reparad en su candor, gracias, eti 
verdad, por él; g r a m s de todo corazón . ' 

U n criado del conde de Nevars aparece ofuiindo 
á una dama eneubierta, en la que desde Ineg^o r e ­
conoce B a ú l á su bella desooaooida, diciándoselo 
a s í a Maroelo, cantan lo ios demás caballeros el s i -
guieaie ©oro: 



L' a v v e n t u r a é assai piccantei 
S' é p r o w i s t o u n a l t r o amante, 
Ed i l misero i n g a n n ó . 

Traducción.— L a a ren t u ra es un tanto picante, 
pues ia dama que á t i te ba engañado ya en busca 
de otro f* ni ante. 

R a ú l se marcha desesperado jurando tomar ven­
ganza del ultrage que cree haber recibido, mientras 
el conde de Nevers pasea por el j a r d í a dando el 
brazo a la dama desconocida. 

E l conde se despide de la dgms, que es su p r o ­
metida Ya lén t ina , por quien la Eeina Margari ta s© 
interesa y á cuyes ruegos accede Nevers á romper 
la boda con ella coueertada, y al quedarse solo ex ­
presa su sentimiento por haber accedido tan fáci l ­
mente á ta l ruptura, paientias los caballeros que 
1© rodean le felicitan muy alegremente, por qu© 
creen que se t rata de una nueva aventura amorosa 
del C< i de. 

Se presenta el pojo Urbano, y al preguntarle ©1 
©onde quien le envia allí, contesta: 
A voi -ia i l fato Che la fer í . 
3 empre ara ico é bel lo; A me C í e d e t e . 
B n a d o m i a i l u s t r e e be l la Non m a i s igaor 
M* ba m a u o a t o á messagger Ebbe t a l sorte 
S p lende dessa coree steiía Nó t an to o n o n 
T a i to é vago , ó caval ier temer che ques t i accent i 
•Velcce e l i e to í - i sn m e i i d a e i ; - i i v ^ r o e ^ i i e„ 
9 r v e u i r i io q u i . . . Dio s o - r i ü a a i v o s t r i e v e i i t l , 
© a l g e n t i l n o m o E V a f f r a n c h i ne l la fé . 

Traducc ión .—Que el cielo os guarde y el had© 
es sea í ien pre favorable. 

Una dfma ilustre y bella me envía dn mení-ajero. 
Es mi áueSa mas bril lante que una 'estr ella. Veloz 
y alegre busco al gídsn que de su aluja es el iinaM, 
y podéis creerme, caballero, n ingún sen cr ha t e n i ­
do nunca t a l suerte n i tal hoBor. No or eais, s eñor , 
que miento: digo la verdad, asi el cielo os dé ale­
gr ía y eterna felicidad. 

E l conde de Nevers t rata de que le entregue ©1 



mensaje de que es portador, pero entonces el paje 
l e preocunt x si es R v ú de Nan^y; todos escachan 
<3oa asombro esta pregunta y Marcelo indica al paje 
an amo dieiénd -le que es la persona á quien va d i ­
r igido el billete. R tul lo recoce y lo lee, encon t rán­
dose con una cita para el medio dia á un lu^ar des­
conocido, adonde debe acadir con los ojos vendados 
en un coohe que i rá en su basca. 

Haal oree que se t rata de una burla pero se p r o ­
mete asistir á la cita y todos, creyendo reconocer 
l a letra de la R-naa, le estrechan amistosamente l a 
mano, ofreoieudole su amistad y valimiento en un 
bonito coro qua pone fia al p ñ m e r acto. 

A C T O SEGUNDO. 
L a escena representa el parque del castillo d& 

ühenencea t íx . 
A l levantar ;6 el ta lón aparece Margarita rodea­

da da sus damas, que le ayudan ea su tocado, t e ­
niendo arrodillado ante ella al pagje Urbano, que 
anun Ma la Uesrada de la más preciada dama de honor 
de la Reina, Valentina, á la qae le preefunta por el 
resudado de su misiva, contes tándole Valentina que 
el conde de NoFers liabia jurad•» rehusar su enlace. 

L x Re ía* la dice qae ser i feliz coa el amor da 
i t i ' i l que uo t i r d i f á ea Ue^ar, ofreoieado enoar-
garse de hablar ella al joven para arreglar sus 
ameres. 

Despide M. vr^ vrita á las damis y al p ije Urbano, 
que se retira coa pesar, volviendo ooatinuimeate 
l a cabeza, h i s ta qae al fia vuelve, a n u n c i á n d o l a 
H e r i d i de ua caballero. 

E iu l ap ireoe cea los ojos vea lados, por la esoa-
l iaata de la derecha y las dim-is se acercan á el 
©xamiaaadole coa cariosidad, hasta que la Reina 
las ordena retirarse para poder hablar á solas con 
e i caballero. 

L i Reina, ya sola ora Raúl , dice á este, q te ma-



wme reoompensa por su lealtad y le ordena qn& m 
quite la venda. 

R a ú l obedece y al eoatemplar la hermosura de la 
exclama: 

R a ú l Oh Dio! . dove son mal? 
Non ó u n i acanto questO;, 
Che al m i ó sguar<io s' h t facc ía? 
B a l t á d iv ina -ange! ter reno 
í ' l i e i i e t i r end i -ques t i b i l i d i . 
Se t u sei aume diraraelo a l m e n o . 
Se 11 m o n d o a n c o r a - é q u e s t o i l cíes 
A h b e n comprendo- l" intenso a m a r e 
Che la raia • i a o i a - u u t n n&¡ cuore i 
Aneh ' i o r eg ina -d ioanz i ad fsso 
Se:,to u n i s í e s s o - p a l p i t o i n n i e . . . 
Dat t a i ai en ó la sua fedé 
A l t r a d o n n ^ lo possiede. 
Fa coraggio; sei rebina . 
Par la ü ' a l t r i e n o n d i te. . . 
Queseo luogo oh Dio che v -,ggo: 
L o conosco,. sembra desso 
Dove amere ha a me promesso 
Queda fommina c r u d e l l 
A c c ^ t t a , o donna. i v o t i 
D ' un u.;niie cava l i e ro . . . 
D i v o ^ t r a obbedienza 
U n negno fmcor desio.. . 
Lo g i u r o a' t u o i g inoceh i . . . 
Par la . . . che io s o n ó o m a i 
Sommesso ail ogn i cenao, 
I I t u o voier na* é legge. 
A h i g i á m i s e n t ó i n í o r a 
Le í i a m r n e delt- amore i 
S* io fóssi p i ú v o l u b i l e 
G h cadre i foi'so a l p i é . . . 

irraiue>3ior>.—Ruil. O' i Dios! donde me eneueuf 
Q ie ea ?aato soberano, se presenta a mi vista 
belda i d i v i m , an^el terre o, t u que embelle­
ces e-itis orillas, si eres un aurneu, dimw 4 íc 
m suos si este es el mundo, ó el oielo es. 

^aru.-i. A h ! ya conozco que con razón, duetío HÍ 
h ¡ ce d j l corazón; al verlo siento que el peeh( 
mió por él se toma grato intevés; más si vive 
dedicando su pasión a otra belleza, oorazo» 

"Raú l 

Marg 

•Raúl 

Marg 
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«sofre callancfé, tX el ser r e i B a no olvidé. 
"Mmh Este sitio me re t ra ía . . . y es el misme segmE-

creo, donde á un alma iBÍiel, ingrata, firme 
amor yo le juré , de un caballero h u m i l á e 
aeeptad el i espeto. 

Mar garita. Quiero a vuestra obediencia imponer mm 
precepto. 

K a u l Y o ju ro a vuestras plantas, serviros s i n deiat 
. ra hablad, noble señora , cuanto u u m d e i s h a i é . 

l í a r g a r i t a . Á h , cual en este instante amor me abra­
sa el pecho! si yo fuera inconstante m i dueS» 
seaa él. 

Baú l , es da vez mas enamorado de la hermosura 
de Margaji ta la ofrece c o t e agraria s u vida, su cari-
fio. y su acero y la reiüa mu}^ conmovida y tambie* 
enamorada, le ofrece premiar su amor. 

Yuelv© de nuevo e l paje Urbano, anunciando l a 
ttegada de ios nobles d© l a corte. Margsri ta le dieo 
en t ine s. qúe ha jurado obedece) la.v que por 1» 
tanto le o frece u n puesto en su corte obl igándose a 
ene- ruarse de su DUÍÍÍ in onio. 

Lleg-a un correo y entrega unos pliegos a Marga­
r i t a , abuñolando eila entonces que su hermano Car 
ios, citiiña una a í t s misicn al conde de Nevera 
y al señor de S»int-Bri», minien que ellos a c e p t a » , 
diciendo después a t* dos, que van a a t is t i r a una 
boda que ella apadrina. 

Margarita pide a todos que juren apagar los rea­
cores que entre ellos < x i ten 3 todo.'- la rodean acer 
cáadose al alt ar para prestar el juramento, cantaa-
$0 este grandio.^o nún ero musical: 

B a h i t - B r i s , R a ú l , Nevera 
Per V amor, per la í e - - ehe el lega cogl i UTÍ, 
Noi g i u r í a m per í re -su l le t o m b é del bravi;1 
^ o i g l u r i a m s u l l ' o n o r - q u i dinanzi alV E t e r n o 
Vna U d< che 11 ro í - m a i tra< i r non v o r r á . 

Ma rcel lo da é e U g c n o t t l 
Per V amor , per la fe ' -cLe ci l eg a L a t e r o , 
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Per l a croce 1* a e d a r - p e r i l Dostro p e n s i e r » , 
S t r a g e g i u r e ogn i cor-a ' g u e r r i e r de)l ' ia ferao 
E í r « i iüi reRnl so l -guevia , ñ o r . R i m i s t » . 

B r i s , l í a u l e ^eveI•s M s r c e Ü o ed ügonotti 
? e r vo l e r de l SOHÍHIÜ I t íd io , Pf r T o l t r rit-1 g i " ade l(i<li«, 

\ a< ac g l i o d i i n e l i . obb i io . \ i \ a t e m p r p \ edie miQ; 
%z, eoncorcia i r a noi r e g n í L a d iscordia 1ra no» r e g n i , 
E C i L s e g u i - i l p a t r i o smor. G u e r r a éteres, strage orrerr 

M a r g a r i t a 
Che i l cielo « c c o g l i e r degn i 
I v o f - t r i v o t i e a l e n o p r a r Y ' i n s e g m 
L a sposaa4 g i i a r o i vostri 
O f f r i r e ora degg ' io , 
Che n n d e r á la fe de 
E t e r n a , che giurs í-íe a m e dScarm 

Tra^ueeiors.-- Saint-Biis, E s » ) , Nevera 
Por l a fe y honor de nuestros desc endleufces 

So la yerta nvaBsioc de les h é r o e s T8li.eBtesr 
A r t e Di©», aiite el rey, emistgd o - j t u í mes, 
Que ismas la t r a i e i o u qtiebráDtaria j odia. 

Marcelo y lo« Hogcuotes (para sí) 
P o r l a fe y adhe sión que nos une a Luí ero. 

Compañeros , jurad en la, eruz del acero 
Odio eteriiO al secuaz del lufieino espautof-o, 
^ u e en nosotros r n . c f r, g t tér ra y sangre h a l l a r » 

Bris , Eaul y í í e v e r s 
Pues t i cielo nos lo majida 

Olvidemos la discordia, 
Y la paz y la concordia 
Beine en nuestfo corazoa. 

Marcelo y Hugonotes 
Porque el misme Í)ios lo quiere. 

Nuestros odios conservemos, 
Y a los viles no juremos 
Sino muerte y destrucoiba. 

Margarita 
Que el cielo vuestros votos 
Benigno acepte y su favor os premis-
Ahora la esposa tierna 
Os mos t r a r é , quo os liga 
E n amistad eterna 
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Seg'ím en mi presencia habé i s jurado. 

S a i a t - B r í s va a bascar a su hija y vuelve a poecf 
..¿on Valentina, a quieu presenta la reina a R a ú l co­
mo su esposa. R a ú l se nie^a a aceptarla, oaliflcan'lo 
aquel acto de traición y eusfanío y esta injuria enfu­
rece al señor de Saint Bris y al conde de NTevers, 
que se proponen castigar al traidor mientras Valen 
éina cae desfallecida. 

A C T O TEROERO. 
Jka. escena representa u n sitio de P a r í s conocida 

po r el P R É A U S GLERSS — B n el fondo una ca~ 

Un animado coro de Ha^onotes precede a ía l l e ­
gada do la comitiva d é l a bod i de Valentina con 
ÍNevers delante de la cual m a r c í i a i / S a i n t Bris y ©l 
-oonde de Nayers. 

Todos se arrodillan ca indo el coro canta un Ave 
M i r i a , present mdose en aquel momento Marcelo» 
con aspecto siniestro, preguntando p )r el señor de 
Saint Bris, con una carta ^n la mano, con tes t ándo le 
un católico que no puede hablárse le en aquella oca-
B i o n ordenando á Marcelo que se descubra ante 
l a comitiva. 

Marcelo se niega dando origen a que los án imos 
•entre católicos y hugonotes se enardezcan ñ u s de 
lo que ya lo estaban, poniendo t i r mino á es to la 
llegada de un í cu v i r i l l a de picaños y g-itanas que 
oantan y danzan alegremente 

Saint Bris, Nevera f Mau «•» ver t salen de la o a p i * 
Ha, presentando entonces Marcelo al Sr de Sainh 
B r u el pliego que le había enrregxdo su amo Rvul . 

Saint Bris qu í ya h bia expresado la satisfacion 
on que sentia por haber realizado la boda de su 
f i i j a Valentina con el conde de Ne^ers, se enfurece 
mi leer el cartel de desafio que le envia Raúl , dicien 
do a Maurevert que acudi rá á aquel desierto lugar 
a altas horas de la noche. 
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Saint Bris despide seg-nidamente á Marcelo, d i -

cien loie que alii esperará á su amo, encarg-audo al 
mismo tiempo a Maureverb que no diga u, Nevera 
nada con respecto al desaño. 

Maureverb se lleva á Saint Bris para explicarle 
su plan de venganza contra Raúl y en esto se oye 
la campana da la qaeda, ap ireoieulo uaa ronda dd 
arqueros, que canta la siguiente estrofa: 

Paisanos 
Or giá t a r d a l a sera si fe ' . OÍ" t a r d a la sera s i fe ' , 
3L'ora é questa c h e o g u u a L ora é questa che o g m m par 

p a r t i r de4 tirde' 
Cessi l a g io ja r Cessi l a g i o j a 

•Cír or q a i r e g n ó , Ch* or q a i r e g n ó . 
D e l cop r i - fuoco D ;1 copr i - faoco 
L ' ora HUOÜO L ' ora sao IÓ 

Tradnoci-ía.—La noche b.a llegado ya y no es lia 
ya de que nadie este aquí. Oese el bullicio que aquí 
lia reinado, pues ya ha llegado labora de la queda. 

Paisanos. 
L a noche ha llegado, etc.. 
Se retiran todas y sale Valentina de la capilla, 

muy asustada por que ha oompreadid > el horrible 
«orapío t contra Raúl y los su v o s , proponiéndose 
avisarle para que evite el peligro. 

Se presenta Maréelo y al ver a una dama tapa­
da, pregunta quien va, teniendo lugar la siguiente 
©seena: 

V a l A h qua l contento 
E g i i é de3so-e>?li é M a r c e l l o i 

M a r A tal o ra . I n t á l e os te l lo 
C h i m i norai i . . . a h í ctie s a r á ? 

V a l V ien q u i .. 
M a r Ferma. . . a l to i á ! 

L a parola o t a m o r r a l . . . 
V a l ¡Si... R a ú l ! 
M a r R a ú l . . ben s t á . . . 

o r t ' anpressa... Che? una donna 
E velacai 

V a l Hai t u t i m o re? 
Mar Qua l parola! io paveti tar? 

No. no i t r ^ m o - i o son Marce l l o , 
Son la spada d- Israele : 
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Son de' r e p r o b i i l flagello, 
D e l l a fecie i l ü i í e n s o r 

V a l Ascol ta , q u i l a u l v e r r á fra poe®-
U s x B ' ver, 
V a l Per u n due l lo . . . 
M a r A h s i : - co i . t ro u n pagana, 

Per vend ica r !• onore: 
11 c ie i iü s a i v e r á . 

T a l Se í i o n ha amio i al flanco 
V i v o vea u" u s t i r á 

Tradueeioii. 
Y a l Oh, qvé ccDteBtot 

Ko me erigir o, L O . et Jflbieelo. 
Mere En tal sitio, ÉE tai n a n i tu íe 

Quien m t m m l i h h . . Quién será? 
Y a l . Y tu 5squi 
¿ a r e . Quieto! alto allá: 

Da la sena, 6 aqni njuei es. 
Y a l . Si... Raui. 
itor©, Eaul . Bien esta: 

Llegar puedes.,. Que! una dema! 
I7 tntubierta! 

Y a l . Tienes miedo? 
J d a í C . Qué d e c í s ? Quién! Yo ttmer!... 

Nadattmo... feo) Marcelo, 
Soy la e ^ a t í a d e Israel, 
E l tenor ú t todoii. í iel 
y de i y fe el defensor. 

Y a l . Eseuchu: aquí jKaul vendrá luego. 
Maro. Yerdad. 
Y a l . Para batirse... 
¿ a r e . Ahí si: con un pagano, 

Paia vtngar su honor. 
Mas Dios le salvaiá. 

Y a l . Si 11 t i tL« vth feniigoanado 
LO saldrá \ÍTO tío la lutha, 

Ya le ntina explií a a ^¡hi celo la trama urdida con» 
i r a E a ul y le ruega le advierta el peligro. 

Se r etira Yaltntiua y poco detpues llega Raúl y 



Samfc Bris t con sua testigos, contándole entone©® 
Marcelo a su amo todo lo que le acababa de decir 
la desconocida. 

Baúl cree que todo ello no son mas que desvarío* 
de su nuble servidor y se dispone á batirse, 
cuando se oyen p isos de «ente que Ueg^ y rodea á 
Baúl con ánimo de asesiaarie. 

Marcelo llama en au auxilio a los hugonote ? f 
Saiut Bris a los estudiantes, acudiendo todos pre­
surosos. I b i n ya a acometerse cuando llega la gm%v 
dia de palacio acompañando a la reiua, que se i n ­
terpone entre los dos bandos recriminando a todo» 
por haber resucitado la discordia. 

Todos se disculpan paro ítlvrcelo se deñende ase^ 
•garando que hubian querido asesinara su amo, s e ­
gún le habia revelado una tapida, q ie en aquel mo­
mento se presenta, reconociendo ea ella Saiafc Bris, 
a su bija Valentina. 

Raúl se desespera al reconocer la inocenola de 
su amvdi, qa^ ya percen^'vd a otro aombre. 

A O T O C U A R T O . 
Aposento en el palaoio del conde JSÍdvers. TSm el 

p r i m e r té rmino , una ventana que m i r a a la eaUer 
Valentina st»la, expresa sus dolores, ea una sen­

tida romanza, por eaooatrars© cása la con un hom­
bre á quien no ama y se presenta Riu l diciendo qtta 
todo lo arriesga, gola por tener la dicha de verla, pe 
ro ella, que entonces oye los p isos de su pa Iré y de 
su esposo, le rue^a que se oculte, h ioiendok) asi el 
enamorado Mu^ouote. 

Entran Saiat B i*, Nevers, Tivannes y otros ca­
balleros católicos, concertando allí la matanza dé 
sus enemig'oa los hugonotes. Valentlua esoucka ai» 
rrada este plan iuhumano, cousolau lola alg'o el he-
cho da kaber rehusado su esposo NTevers, tomir par 
te en aquel o rime-a, mereciendo por s i noble proce­
der calurosas frases de elogio de su espasa. Saint 



B r i s en vista de esta rebelde actitud de sm yerno 
ordena su deteación. 

Después eatran tres solitarios avanzando lenta* 
mente y empieza el cor© que el público ha dado 
llamar el de los puñales. 

iDio lo v u o l ! p i e t á d e a l cuna 
K o n a v r e m pe" mis c reden t i . . . 
Barem sord i ai l o r o accent i . 
E l a spuda f e n r á 
A t a l prezzo d ' ogni co lpa 
11 perdona a no i v e r r á . 

B r i s ¡ t í i lenz io a m í c i m e i ! 
Ci perde una pa ro i a 
P a r t i a m t r a n q u i l i assieme. 

T u t t i Griúfeta é la g u e r r a e incore 
( j i p a r l a u n santo a rdor? ; 
Serv i r d o b ü i a m c o á t a n t i 
La r e l ig ione e i l re . 

Traducción.—Dios fallo; clemencia, con los infle-
les no usemos, dunde mas estrago hallemos 
mas la enpada alli herirá, á tal precio nues­
tras culpas pió el cielo absolverá. 

Bris.—Silencio, amigos mi(¿«... no se frustre la em­
presa... partani®» pues unidos. 

Todos.—Jufta y santa es la guerra qwe nuesta a l ­
ma apetece, y el que ai rey obedece de Dios 
cumple la ley. 

Marchau todos en silencio y entonces sale Raúl 
del sitio donde estaba oculto, pretendiendo seguir­
les pe*o Vaioutiua le sale al encuentro deteniéndole 
tratando de evitar que corra á una muerte segura. 

E a u l se uiega diciendo que DO quiei e ser traidor 
á sus hermanos y empieza e) gran dúo. 

V a l A me prenso, ó m í o R a ú l . . . 
K a u l Kicordanza u me l á t e l e ! 

De l l a s t r age deg l i a m i c i 
Ecco 1' o r n d o segnale!... 
Non p i ú go i j a -non p i ú arnore;. 
G i á la m o r t e ne minaccia : 
A g l i a m i c i or peusa i l c o i ^ 
L a lo r v i t a io vo s a l v a n 
De' í 'er i t i e d » j g l i s p e n t i 



f Odo i g r i d i ed j lamenti ' ; ' 
De ' m i e i ü d i io eor ro i n t races, 
ü m o r i r é o t r i o n f a r ! 

T a i A crudele! riel t u o pe t to 
P i ú non Ssnti q u e l l ' affet to 
Che g iu ras t e a- piedi rn ie i , 
E d oí ' ce rc l j i d ' obbliar? 
10 t i s t r i n n o su l m í o seno... 
11 m i ó amor non ha p i ú freno: 
T u i se i m o r t o . ah s i . m e l c r e d i i : 
Re non c- c l i -a l m i ó pregar . 

R a ú l N o n f e r m a r m í i n t » ! m o m o n t o : 
E ' i ' onor che m i demanda 
D a u n a t r a m a e m p i á e nefanda 
A salvare 11 m i ó f ra te l . 

V a l N o , che n o n dé i p a r t i r é . . . 
R a ú l D e ñ lasc iami fuga i r e . . . 
V a l U c c i d i m i o c r u d e l ! . . , 
R a ú l M i r a que l sanguei m i r a 

Quan t i ucc is i e m o r e n t i 
V a l Che n e r i t r a d i m m t j 

R a o u l t ' uccideranno. . , 
P i e t á , Srgnor. . p i e t á , 

R a ú l Or che m a i far d egg" i o? 
Ah m o m e n t o fatale 
Ceder g i á s e n t ó , o D io 
11 cuore a l ia p i e t á , . . 
P u g g i a m - l u g g i a m o , i l cielo 
Que! 1 ' á n g e l s a i v e r á 

3j<ra(|ueeiÓD.—Valentina ¡ A mi lado, Raúl mió! 
S a ú l . me aeuer(3i0 de esa fatal señal que annEt^ 

eia la pérdida de los miosL. No mas dicha, n<r 
más añ ores; pues la muerte nos a n er iaza , -
Voy a salvar a los rnios en medio df-jtantasan 
gre y de tantos horrores: en mi pecho han p© 
netrado los lamentos de los qu® espiran pues 
he jurado salvarlos' voy á morir o á trinfar! 

Taleiitina- A h cruel! tu has olvidado de mi eariñ© y 
¿e l amor que me juraste, y me abandonas1 Y o 
te estrecho entre mis brazos, te amo con lo­
cura y tu muerte vá á ser inevitable si no1 
atiendes á mis rueg-os. 
No pretendas detenerme cuando ves que m i « 
hermanos me llaman y perecen vietimas dê  
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la perfifUa, 5̂ 0 «iebo salvarles. 

Taleutina. Tá no debes salir de aqaí. 
Bsa l . Aparta desdieliada! 
Yaleatioa. Anteg me matarás. 
Raúl, (ooadaciéndola á la ventana y sefíalándol* 

la calla) ^ira la sangre! Mira oiianto cadáver j a c a 
él suelo! 

Valentina,. L a mente mía delira. Advierto uaa lio 
rrible tram%. ¡Piedad, Señor, Piedad!! 

Raúl . ¡Qué hacer «a tal me meato! Sa frente es tá 
rlkelada y siente que mX corazón cede á la piedad... 
Más nh] hufara®s f el cielo salvará á este ao^al. 

Raúl salta preelpitadamente por la ventana y al 
verle Valentina da un angastioso grito, (jayeado 
.desmaj-ada. 

E l acto f ainto, fue la mayoría de las Compañías 
supriman, queda casi reducida a esa terrible escena 
de la matanza de hugonotes, hecho conocido en la-
Mstoña cea ©1 nombre do L a IsooM de San B a r -

F I N D S L A OPERA. 

EDIOIOM SOOMOMIOA 
Da la Ley sobre accidentes del trabajo y reg í*-

m é & m para sa ejecución, Diotada el 30 de Eaeroda 
1901, coa la aclaración del 1S de Baero de 1903. 

L e y sobre el trabajo de Mujeres y Niuos del 13 de 
Marzo de 1900 y su reglamento. 

L i bro útil para obr aros y patronos y en pari ioular 
gara que todos puedan conocer sus derechos, 

Precio 20 céntimos. 
De renta en Librarías, Kioscos y p lasteó le Fa— 

riodioos. 
Los pedidos á Oelestiao G-onzalez.—?íy Mirafalk 

— 5 5 , priaoipal Valiadolid. 
Nota. S I 4$ por 9 f á los Oorresponsales. 



Esta casa ha confeccionado en tomos de 25 ejem­
plares, todos los argumentos que hasta ahora se han 
publicado. Se mandan circulares y condiciones á 
cpien las pida. 
Agua , azucar i l los j agte . 
A l e g r í a de l a H u e r t a 
A r r a s t r a o s | A o r i a n a A n g o t 
A n i l l o ae H i e r r o | A f i n a d o r . 
Alojados 1 Azo tea 
Aban icos y Panderetas ó á 

Sev i l l a en e l B o t i j e ' 
A g u a Mansa 
B a r q u i l l e r o l Buena Sombra 
Ba ta l l a de T e t u a n 
^alacia de l a l u z | B r u j a 
t o r r a c b o s | B u m a s í o r n i a s 
B i a v i a s 1 Ba l ido de z- i 
B a r b e n l i o a e L a v a p i t ! . 
Ba rbe ro ae Sev i l l a 
B u e n a - v e n t u r a | B a r c a r o l a . 
B^so de J u d a s = B a t e o 
C a r i ñ o s a 1 C a r r a s q u i l l a 
Cuadros ü i t o l v e n t e s 
Cer t amen Nacional ICopi tode 
Cambios ^aluralefe iNieve 
C t t o P n m e i ü | C í i m p a n a u a s 
v . c c i i í e r o s = C 8 f c o Baque ta 
C u e t n o ü e O i o = L r u z B i a n c a 
Cura ü e l Reg imien to -Ce losa 
Cfa i»melo . = c i i u r r o Bragas 
C u n o "Vargas. I Clavel h o j o . 
CjrfcLO de B e r g e i a c I C u r s i 
•Lampanone | c o v a d o n g a 
Camarones | C u ñ a o de Rosa 

C i u d á n o S i m ó n L 1 C o r t i j e r a . 
C a r a ú e D i o » - - O u r r o L ó p e z 
Curreo I n t e r i o r - C ó c i g o P e n a l 
Capote ü e paseo | Carceleras 
Camjaana Mi lagrosa ^-Coco 
C h a l l a ) C h i q u l t a d e N a j a r a 
C e r n e t a ó e la Pa r t i da I Color in 
Ghlco de l a P o n e r a (Coiorao 
C a n c i ó n del N á u f r a g o 
Cbífcj i th 6 ef B a r r i o deMUas* 

D ú o de la Af r i cana 
D o n J u a n Tenor io 
D o n ( ionza lo de ÜUoa 
Detras del T e l ó n 
Diamantes de l a G o r t u a 
Doloret» ¡ D i n a m i t a 
Doioretes ¡ D i l i g e n c i a 
Debu t ae l a R a m í r e z 
E l D ios Grande ¡ Es tud ian tes 
Escalo 1 E l Solo de T r o m p a 
E l e c t r a | E l T i o Juan 
Es t reno , E l Famoso C o i i r ó n 
E n s e ñ a n z a L i b r e i E 1 O l iva r . 
E l V e t t r a n o - E l T r n e n o G o r d » 
E l P u ñ a o de Rosas 
Fies ta ue San A n t ó n 
f e r i a de Sevi l la 
F o n ó g r a f o A m b u l a n t e 
F o n d o U t í i B a u l l F igu r iHe* . 
F o t o g r a f í a s Animadas . 
Gigan tes j Cabezudos. 
G u a r o i a Amarilla | G e r e r a l 
G a l l i t o ae l Pueblo. 
G u i t a r r i c o . | Gobernadora 
Gai te ro \ G o l í e m i a 
Gazpacho A u d a l u z 
ü i m n a s i o M o d e l o 
G é n e r o I n f i m o 
Granaes Coiteganas 
H ú s a r 1 H i os de l B a t a l l é » 
In tan taneas 
Jugar con fuego ¡ J u r a m e a t » 
Juan J o s é 
J o s é M a r t í n el T a m b o r i í a r » 
J u i c i o o r a l | J l i ge ro Cí i ieo 
Lucas del C iga r r a l . 
L a Venta de D o n Qui jo te 
L u n a de m i e l . = L u z "Verde 
L u c i l a de clases. 
Loco Dios , i L a D i v i s » . 



Líger . i ta de Cascos 
L a t o r r e dei Oro 
L a t r a p e r a = L a h e B g r i n 
L a Mazorca Roja. 
L o l a Montes I La Boda 
Loe Granujas ¡ L a s Barracas 
L o s Charros | Las Parrandas 
L a C o r r i a de Toros 
Maest ro de Obras. 
Mujeros . ! ^ lar i -Juana . 
aífir-usIBa. | Mi n i ñ o . 
M a r í a ne los A n a "les. 
M a r s e ü e s a . i Mujer y R^ina 
M a r í a del P i l a r - M á igyares . 
M o l i n e r o de Subiza 
M a r í a dei Carmen. 
xMai-ina. i Mascota. 
'Mangas Verdes 
MarquHsi to . = Mis Helvet 
Monigo tes^U i Chieo." 
M i l a g r o d é l a V i r g e n . 
Manta Zamorana 
M a l l o r q u í n a i Mar iucha 
Maya . ! Macarena. 
N i ñ o s Llorones 
Nie ta fie su abuelo. 
P a d r i n o del \ene 
Prec ios i l i a . 
Presupuestos de V i l l ap i e rde 
Peoe Ga l l amo 
F lau tas y Flores 
Pepa la Frescachona 
Pe r l a de Oriente 

Pillo de Playa 
Patio | P iqui to de p r o 
P o l v o r i l l a 
Puesto de F lores 
Querer de la Pepa 
¿Quo vadis? 
Revol tosa i Rey q u a r a b i o 
Reloj de Luce rna 
Reina v la Comedian t a 
Santo "de la Tsidra 
S e ñ o r a Capi tana 
S e ñ o r J o a q u í n 
Salto del Pasiego 
Sobrinos del C a p i t á n G r a n » 
S o l e á | Sandias y Melones 
Snmhrpro de P l u m a s 
San Juan de Luz 
Su Alteza I m p e r i a l 
Trajft de I ucfR | T i a C i r i l a 
Tempestad I ^ r a o r a n i c a 
T r a h n c í i —Terr ib le P é r e z . 
T o n t a fie Capirotp 
Tío l e Alcalá l T r i b u Salvaje 
TremenrlB i T i m p í a o s 
T a m b o r de Grana 'eros 
T i r a d o r de Palomas 
U l t i m o Chu lo 
Verbena le la Paloma 
Viejeci ta | Ve lo r io 
Viajp -ie I n s t r u c c i ó n 
V u e l t a a' Mundo 
Venecianas 
Z a p a n u v OTT)'-

G A L E R I A D E A R Q Ü i V I E N T O S 
M a s le 20'J a r g u n^atos d í fc j rea tes do ó o e ¡ e s t a s coa 

?08- cau t abUs un t a l i ano y e s p a ñ o l ) z a r z u e l a » , d r a m a s , co­
m e d i a s , MQ l ó p á g i n a s y eab ie r t a con e l r e t r a t o t e l a u t o r , 
á 10 c d a t i UJ-J uao 33 s i^raa a p r o v i n c i a s á precios m u y 
e c o a ó a i i c )3. 

Los pá lidos á Celestino González, Plaza Mayor, 
Kiosco. —Valí violid. 

JSota. Se manda el catálog-o «ion laí-. íiondioiones 
á quien lo pida, y se sirven colecciones de todjs 
los argumentos que tiene esta (rhtleiña. 

VAÜLAÓOÜD ^ ^ " ^ ^ 


